

A sala de aula – dentro e fora 
 


1 Nota escrita por Rosaura Soligo: Pipoca pedagógica é um gênero ‘inventado’ pelo grupo de professores que participa do GEPEC – Grupo de 
Estudos e Pesquisas em Educação Continuada da Faculdade de Educação da UNICAMP – e hoje praticado por muitos educadores de diferentes 
lugares, que foram conhecendo a produção desses professores e se animaram a escrever também. É um tipo de crônica do cotidiano na escola, 
uma breve narrativa de acontecimentos protagonizados principalmente por professores e alunos. Trata-se de outra forma de registro, bem 
diferente dos registros pedagógicos mais habituais – nas pipocas pedagógicas, o autor não faz uma reflexão explícita, mas narra uma história, um 
episódio de sua história profissional, que suscita reflexão no leitor. 


 


Eu acompanhava os movimentos ruidosos das turmas em seu primeiro dia de aula... Nos corredores, a 
ansiedade de crianças: 


Como será minha professora? Meus colegas?  


E, na cabeça e no coração das professoras, a expectativa: 


Como será minha turma este ano? 


Passo no corredor e vejo William, um aluno com histórico de agressividade e rebeldia, em processo de 
construção de suas hipóteses da escrita, cursando pela terceira vez a 1a. série, parado, em pé, do lado de 
fora da classe. Sua mãe e irmã, tentavam convencê-lo a entrar e lá fui eu sabendo da tarefa nada fácil 
que me aguardava.A mesma tarefa que suas professoras de anos anteriores enfrentaram. Cativar 
William. 


 Mais por intuição do que por qualquer outro motivo, perguntei o que havia: nenhuma resposta.  


William derrubava sua “tromba”, com cara de quem não falaria nunca mais... nada!!! 


 Fui “carinhosamente firme” ao pedir que ele escolhesse entre entrar e ir embora. Depois que repeti isso 
algumas vezes ele sussurrou (pra meu alívio, ufa!) que queria entrar, mas que estava com vergonha.  


Vergonha... Acho que nunca ninguém achou que William sentisse vergonha. É daquelas crianças que 
parecem muito maiores do que são, por dentro. Desafiam-nos naquilo que prezamos mais: as atitudes 
com os outros. E lá estava ele, dizendo que queria entrar, mas que estava com vergonha. Pensei: Bem, 
metade do problema já está resolvido.  


Então, dispensei mãe e a irmã, dizendo àquele menino (e a mim mesmo) que neste ano as coisas seriam 
diferentes, que ele saberia coisas que os outros não saberiam e que a profa. Ítala iria precisar muito dele... 
Nada. Nenhum gesto, nenhum sinal de que entraria. 


 Espiei a sala: a profa. Ítala estava sentada numa atitude mais que acolhedora com seus alunos, em 
círculo, no chão e iniciava a apresentação da turma. E William estava fora! Droga! 


Num impulso, pedi licença a ela e às crianças pra participar da atividade e entrei, querendo trazer 
William. Nada! Parecia estar plantado no chão. Sentei no círculo, correndo o risco de atrapalhar um 
pouco a proposta de Ítala, mas aí, já era... Eu olhava para William na porta e sinalizava para ele o seu 
lugar ao meu lado.  Agora ele já sorria e dava um passo à frente. A profa. Ítala o convidou, e nada!  


Eu suava: precisamos acertar com ele... 


No momento em que a profa. perguntou à classe quem saberia seu nome William disparou lá da porta 
com um sorriso lindo: Eu sei!! 


E a profa., numa intervenção muito feliz, pediu que ele guardasse segredo até todos tentarem adivinhar. 


 Pronto!!! Naquele momento ela ‘empoderava’ William!! Ninguém adivinhou, e ele, triunfante, após a 
autorização da profa. pronunciou: Ítala! 


Dali a sentar-se na roda e participar da atividade proposta foi literalmente um pulo. 


Durante os minutos em que fiquei ali naquele espaço tão acolhedor e tão significativo, três pessoas 
vieram me chamar. Optei por não atender. A sala de aula era prioridade pra mim. Precisava respeitar 
aquele espaço. Não sabia bem porque tinha entrado, mas sabia porque não deveria sair. Não naquele 
momento. Exercício difícil este de não atender a outros apelos que não são os da sala de aula... 


Até agora não sei quais eram as demandas das pessoas que me chamavam. De qualquer maneira 
devem ter sido resolvidas (ou não). 


 Mas William ficou ali, “empoderado” pela sua professora. Ela o fez seu cúmplice e eu, por testemunhar 
isso, ganhei meu dia... 
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